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PIB 2010 da indústria aumenta mais de 10% 
em relação a 2009, apontam levantamentos

 Indústrias, como as sucroalcooleiras, estão atraindo interesse de produtores que tinha baixa produtividade em suas terras

alternativa: venda eletrônica 
da carne bovina em Bolsa

Argentina precisa de sete anos 
para recuperar rebanho bovino

Página 10Página 9.

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do setor industrial de 
Mato Grosso do Sul, con-
forme pesquisa do radar da 
Federação das Indústrias 

de Mato Grosso do Sul (Fiems) foi um dos 
fatores importantes para elevar o PIB do 
Estado. De acordo com os dados, em 2009 
o montante foi de R$ 4,66 bilhões contra 
R$ 5,18 bilhões em 2010. As riquezas pro-

duzidas no ano passado em nível estadual 
somaram R$ 41.474,49 bilhões.

Um dos pontos mais comemorados em 
2010 foi o aumento dos postos de emprego, 
onde o número de trabalhadores nas in-
dústrias cresceu 10,4%, passando de 103,3 
mil para 114 mil, segundo a Fiems. Isto 
graças ao número de indústrias instaladas 
que representaram um incremento de 5% 
no mesmo período. Em 2009 eram 9.075 e 

em 2010 foram para 9.512.
Outro levantamento é do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) que aponta a indústria de trans-
formação como o setor que teve a maior 
variação positiva no aumento de empregos 
no período de 2009 a 2010, que foi de 10,48%.

O economista Áureo Torres explica que 
o setor industrial acaba absorvendo interes-
sados de outras áreas como é o caso do setor 
rural. Muitos produtores viram no plantio 
da cana e do eucalipto, por exemplo, uma 
lucratividade capaz de suprir economica-
mente aqueles que não estavam produzindo 
de maneira não satisfatória. “Não estamos 
deixando de ser um Estado essencialmente 
agrícola, estamos crescendo onde havia 

baixa produtividade que tendem a migrar 
para produções mais lucrativas”, diz.

Conforme levantamento da Coordenado-
ria de Apoio Estratégico Situacional (Caes), 
setor ligado a secretaria estadual de Planeja-
mento, historicamente a economia do Estado 
vem crescendo, em média, 3,86% ao ano, 
considerando o período entre 2004 e 2008, 
onde o setor secundário (onde se encaixam as 
indústrias) obteve o melhor desempenho com 
um crescimento médio de 6,62%, seguido do 
setor terciário (como o comércio) com uma 
taxa média anual de 4,60%.

Segundo a Caes, as projeções do PIB 
do Estado para 2010 (em fase de fecha-
mento dos dados) é R$ 41.474,49; 2011 (R$ 
45.779,93) e 2012 (R$ 56.014,23).

Segundo Caged, setor de transformação foi o 
que mais cresceu economicamente gerando 
empregos no Estado
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Cresce a receita de exportação do 
setor de celulose no primeiro bimestre
A receita de exportação do setor de 

celulose e papel brasileiro registrou 
aumento de 17,2% no primeiro 

bimestre de 2011, em comparação com 
o mesmo período do ano passado, totali-
zando US$ 1,12 bilhão. O Saldo da Balança 
Comercial do setor nesse período é de US$ 
782 milhões, o que representa uma elevação 
de 11,6% em relação ao Saldo acumulado 
em janeiro e fevereiro de 2010. 

Nos dois primeiros meses deste ano, a 
produção de celulose chegou a 2,32 milhões 
de toneladas, o que equivale a uma elevação 
de 0,5% em relação ao primeiro bimestre 
de 2010. A receita de exportação da fibra 
registrou aumento de 18,1% no primeiro 
bimestre deste ano, se comparada ao mesmo 
período de 2010, com um montante de US$ 
778 milhões. Em volume o crescimento 
das exportações foi de 8,6% no primeiro 
bimestre de 2011, em comparação ao 

Rusticidade, resistência e funcionalidade 
a venda no Leilão União Raça Crioula MS
A raça Crioula se destaca pela rusticidade, baixo custo de 
manutenção, funcionalidade em serviço e competições que 
exijam agilidade e resistência. Os animais foram criados e 
recriados à pasto, em condições tropicais.

Será realizado no próximo dia 
09 de abril de 2011, a partir das 
21h (Brasília), no Tatersal Helio 
Coelho da Acrissul, em Campo 
Grande (MS). 

O remate, que será transmitido pelo 
Canal do Boi, vai ofertar 45 lotes de equinos 
da raça Crioula, entre garanhões, potrancas, 
éguas paridas e prenhes.

Ótima oportunidade para adquirir 
animais de qualidade com facilidade no 
pagamento (50 parcelas - 2+2+46) e no 
frete free para carga fechada - 16 animais 
- na malha viária para qualquer lugar do 

Brasil, para qualquer quantidade no es-
tado de Mato Grosso do Sul e nos pontos 
de entrega: Cuiabá (MT) Goiânia (GO) e 
Uberaba (MG). 

O evento é promovido pela Genética 
Aditiva Agropecuária Ltda, Estanislau Cias-
ca e Leonardo Zamban & convidados. As 
leiloeiras responsáveis são Crioulo Remates 
e Triângulo Leilões.

SOBRE A RAÇA – Originado das 
raças ibéricas – andaluz e lusitano – que, 
na época da colonização, foram trazidas 
pelos portugueses e espanhóis, tendo se 
espalhando principalmente pelos pampas 
sul-americanos, inclusive Argentina, Brasil, 
Paraguai, Chile e Uruguai.

Trazidos pelos espanhóis durante o 
período de colonização, os cavalos que su-
portaram a travessia do Oceano Atlântico, 
nas condições precárias daquela época, 
eram muito resistentes e logo se adaptaram 
às novas condições de clima e alimentação, 
reproduzindo-se mais e mais. Com os anos, 
esses sobreviventes da seleção natural 

feita pelas condições inóspitas do meio, 
reproduziram-se tanto, que superaram as 
necessidades e possibilidades dos primeiros 
colonizadores, que já não podiam manter 
todos sob controle. Isso aconteceu tanto no 
norte, quanto no sul das Américas.

Esses animais que se tornaram selva-
gens desenvolveram características como 
força, rusticidade e adaptação ao meio. 
Eram animais de estrutura excepcional com 
funcionalidade e morfologia superiores.

Hoje o cavalo Crioulo é usado tanto na 
lida quanto nas provas de laço comprido, 
apartação, enduro, rédea e outros. 

O feito mais recente de um cavalo 
Crioulo aconteceu em Lexington Kentuchy, 
nos Estados Unidos.  Wellington Teixeira 
montando  SJ Rodopio classificou-se para a 
final de rédeas dos Jogos Equestres Mundiais 
(Copa do Mundo do Cavalo), foi a primeira 
vez que um cavalo brasileiro marcou ponto 
e chegou tão longe na competição.

mesmo período de 2010, chegando a 1,38 
milhão de toneladas.

O segmento de papel também registrou 
crescimento da receita de exportação neste 
bimestre, chegando a US$ 346 milhões, o 
que equivale à elevação de 15,3% em com-
paração ao mesmo período de 2010. No 
acumulado de janeiro e fevereiro de 2011, 

as vendas domésticas de papel cresceram, 
em volume, 1,7%, chegando a 823 mil 
toneladas. Destacam-se os resultados dos 
segmentos de papéis para fins sanitários e 
de embalagens que registraram, respecti-
vamente, aumento de 8,4% e de 2,6%, na 
comparação com a performance nos dois 
primeiros meses do ano passado.

AS Malke Roseta a venda no Leilão União da Raça Crioulo MS, dia 09-04 na Acrissul

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução
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Agrocentro 
intensifica 
preparativos para 
a Feicorte 2011

Etanol caro obriga 
Petrobras a 
importar 1,5 milhão 
de barris de gasolina

OMC dá razão ao Brasil 
contra laranja dos EUA

A Feicorte 2011 – 17ª Feira 
Internacional da Cadeia Pro-
dutiva da Carne, de 13 e 17 
de junho de 2011, no Centro 
de Exposições Imigrantes, 

em São Paulo, SP, deve superar as edições 
anteriores. Ainda faltam três meses para a 
realização do evento e 80% da área da feira 
já foram comercializadas. As reservas de 
argolas de animais começou em fevereiro 
e a procura está intensa, segundo Décio 
Ribeiro dos Santos, diretor do Agrocentro, 
empresa organizadora do evento.

A feira deve reunir cerca de 4.000 ani-
mais, de criatórios de todo o Brasil, das 
raças Brahman, Nelore, Santa Gertrudis, 
Canchim, Simental, Simbrasil, Angus, 
Bonsmara, Caracu, Senepol, Wagyu, 
Guzerá, Brangus, Hereford e Braford. O 
Agrocentro está negociando a participação 
de alguma raça equina na feira.

Além de julgamentos, estão previstos 
leilões de várias raças, com oferta de ani-
mais e material genético de elite, e uma 
programação técnica diversificada.

Novidade - Este ano, a Feicorte terá 
algumas novidades. Uma delas é o Espaço 
Carne, idealizado com o objetivo estratégico 
de divulgação da carne bovina nacional. 
A iniciativa é do Agrocentro e da NFT 
Alliance. “A Feicorte, dando continuidade 
ao projeto ‘Pecuária Sustentável – Sim é 
Possível’, lança o Espaço Carne, como uma 
ação focada na demonstração dos trabalhos 
realizados pelas empresas, pecuaristas e 
todos os envolvidos na cadeia produtiva, na 
busca pela excelência da carne brasileira”, 

explica Carla Tuccilio, gerente de Agrone-
gócio do Agrocentro.

“Nosso objetivo é reunir, em um único 
local, as principais empresas que repre-
sentam os diversos elos da cadeia de pro-
dução do setor, para incentivar o aumento 
do consumo, promover os conceitos de 
sustentabilidade na pecuária de corte e 
divulgar as qualidades da carne”, explica 
Alessandro Roppa, gerente de marketing 
da NFT Alliance.

Degustação de carne bovina e espaço 
lounge fazem parte da grade de atividades 
do Espaço Carne que premiará os maiores 
confinadores do Brasil, em solenidade 
marcada para dia 14 de junho, e apresentará 
o Workshop NFT Alliance (de 15 a 17/6) 
para discutir genética, nutrição, sanidade, 
manejo, mercado, sustentabilidade e qua-
lidade da carne. 

Presença do Bonsmara - Outro 
destaque da feira deste ano é a participação 
da Associação Brasileira dos Criadores de 
Bonsmara – ABCB, que terá como foto a 
comemoração dos 10 anos da raça no Brasil. 
Durante o evento, será realizado o Congres-
so Mundial da Federação do Bonsmara, 
que ocorrerá, pela primeira vez, no País, 
e o ciclo de palestras da Bonsmara World 
Federation, que trará o comitê Sul-africano 
da raça bem como um público internacional 
para participar do evento.

No dia 15, ocorrerá o Leilão de Fêmeas 
com oferta de 30 animais de genética apu-
rada para melhoramento ou formação de 
rebanhos. Depois do leilão, será realizada a 
festa dos 10 anos da raça no Brasil.

No próximo mês, a Petrobras vai 
importar cerca de 1,5 milhão de 
barris de gasolina para suprir o 

mercado doméstico por causa do aumento 
do consumo no país. Segundo a assessoria 
da estatal, no ano passado o mercado de 
gasolina cresceu 16%.

No ano passado, a Petrobras importou 
cerca de 3 milhões de barris de gasolina. Um 
dos motivos para o aumento do consumo 
de gasolina pode estar relacionado aos 
recentes aumentos do preço do álcool, que 
desestimula os consumidores a abastecer 
com etanol carros de motor bicombustível 
e aumenta o consumo de gasolina.

Há duas semanas, representantes de 

A Organização Mundial do Comércio 
(OMC) decidiu dia 25 que algumas 
taxas antidumping impostas pelos 

Estados Unidos sobre as importações de 
suco de laranja produzido no Brasil violam 
as leis do comércio internacional. 

Em uma demanda apresentada junto 
à OMC em 2008, o Brasil denunciou o 
método utilizado pelos norte-americanos 
para calcular o dumping de seu suco de 
laranja era ilegal. 

O painel de resolução de disputas da 
OMC aceitou a demanda brasileira em dois 
pontos, concluindo que os EUA “agiram 
de maneira inconsistente” ao aplicar seu 
polêmico e complexo cálculo, chamado 
de zeroing. A organização recomendou 
que Washington “adapte suas medidas de 
acordo com suas obrigações sob o Acordo 
Antidumping”. Os EUA impuseram essas 
taxas por avaliar que os agricultores brasi-
leiros praticavam dumping. O dumping é 
a venda de produtos a preços mais baixos 
do que os custos de produção. Isso normal-
mente é feito por empresas para reduzir a 
concorrência e conquistar mais mercados. 

Em 2003, o Brasil abriu um processo 
na OMC contra os EUA, alegando que os 
produtores de algodão norte-americanos 
recebiam ajuda financeira do governo. 

A organização condenou os EUA a 
retirar esse subsídio, mas como isso não 
aconteceu, a OMC autorizou o Brasil a usar 
o direito de retaliação. O governo brasileiro 
concordou em suspender a retaliação até 
2012, depois que os EUA ofereceram al-
gumas compensações, que não ocorreram.

produtores de cana-de-açúcar garantiram 
ao governo federal que o mercado será re-
gularmente abastecido com etanol, mesmo 
no período da entressafra.

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo
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3ª edição do Leilão Top Gir Leiteiro MS oferta 
animais de excelente genética ao mercado 

Foto: Divulgação

A Genética Aditiva Agropecuá-
ria, de Helio Coelho & Filhos, 
promove no próximo dia 
18 de abril, a partir das 21h 
(Brasília), no Tatersal Helio 

Coelho da Acrissul, durante a Expogrande 
2011, em Campo Grande (MS). 

Na ocasião, serão ofertados 50 lotes de 
animais da raça Gir Leiteiro, entre touri-
nhos, vacas solteiras, paridas e prenhes, 
além de novilhas. Destaque para as filhas 
do C.A Sansão, touro número 1 da raça, 
com mães de alto valor genético e produção 
comprovada. Irmãs completas de várias 
das novilhas que serão comercializadas no 
leilão, reservas da Genética Aditiva, que 
iniciaram produção de leite como novilhas 
entre 20 e 30 kg de leite em controle oficial. 

O remate também apresenta doado-
ras de produção comprovada, tanto em 
produção de leite, quanto aos seus filhos. 
Destaque para Betânia de Brasília, que vai 
a leilão parida de macho do Vale Ouro da 
Silvania (PTA 359,7). Betânia possui valor 
genético (VG) de 564 kg e produziu 7.809 

kg de leite em 394 dias. 
Segundo Geraldo Paiva, O Gir tem uma 

função muito importante na pecuária de 
leite nacional, pois  o animal ideal para as 
condições climáticas do Brasil é o Giro-
lando, porem para se obter o Girolando 
é preciso o cruzamento de um animal da 
raça Gir e um Holandês. O gado Holandês 
vem sendo selecionado há anos, já o Gir, 
alguns criadores começaram a notar que ele 
produzia leite e que era um animal muito 
rústico. Antigamente fazia-se o Girolando 
através do Gir de corte, começou então ai 
a seleção do Gir de leite, para dar origem 
ao Girolando, um animal de alta produtivi-
dade, fácil adaptação e rústico podendo ser 
encontrado em todo o país, independente 
do clima. Geraldo também destaca que o 
custo de produção do leite é barateada, pois 
com um animal mais resistente a doenças, 
o produtor diminui os custos no trato do 
animal, o que não é o caso do Holandês, 
uma raça extremamente frágil, porém com 
alta produtividade de leite. “Hoje é muito 
melhor você ter a matriz Gir e inseminá-la 

com o sêmen Holandês do que você manter 
um plantel Holandês com um alto custo de 
manejo”. Afirma Geraldo.

BOX: Programa de Qualidade Genética 
Aditiva - Os animais serão apresentados 
com avaliação genética Embrapa/ABCGIL 

(VG= Valor Genético) e controle leiteiro 
oficial pela ABCZ. Como característica 
principal do trabalho desenvolvido pela 
empresa está a comprovação da função, 
no caso da raça Gir Leiteiro, a produção 
de leite associada à qualidade.

REM Uberaba é filha de C.A. Sansão, penta campeão do ranking ABCGil / Embrapa
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Projeto Ciclos vence etapa estadual 
do prêmio Sesi Qualidade no Trabalho 
O Projeto Ciclos, da Real H, mostrou mais 

uma vez que é exemplo de sustentabilidade. 
Há mais de quatro anos, a iniciativa, que 
encontrou no lixo uma fonte de renda, tem 
mudado a vida de muitos funcionários da 
indústria e servido também de modelo para 
várias outras instituições.  

Durante este período mais de 178 mil tone-
ladas de material reciclável deixaram de fazer 
parte do lixão e foram revertidas em dinheiro 
para atender a demanda dos trabalhadores 
da empresa e da sociedade. Até agora, foram 
arrecadados quase cem mil reais. 

No dia 23 de março, a Real H, represen-
tada pela diretora administrativa financeira, 
sra. Cláudia Maria Real Leite, com direito a 
torcida organizada,  esteve no auditório da 
(Federação das Indústrias de Mato Grosso do 
Sul), onde ao lado de 24 empresas do Estado 
participou da solenidade de encerramento da 
etapa estadual do prêmio Sesi Qualidade no 
Trabalho 2010. 

Durante o evento a Real H foi anunciada 
como a grande campeã na categoria de desen-
volvimento socioambiental e irá representar 

Mato Grosso do Sul na etapa nacional que 
acontece no dia 5 de Abril, em São Paulo (SP). 

“Esta colocação representa o reconhe-
cimento de um trabalho feito com muito 
amor dentro da empresa, envolvendo todos 
os funcionários, equipes e a diretoria, para 
se atingir a meta. Além disso, ele significa 
também uma participação da Real H na socie-
dade sul-mato-grossense em relação a nossa 
responsabilidade ambiental de transformar o 
mundo em um ambiente mais limpo, saudável 
e feliz”, comentou sra. Cláudia.

Em relação à participação na etapa 
nacional, a diretora administrativa afirmou 
que a empresa vai com garra e torcida. “Nós 
sabemos que a disputa vai ser dura, mas 
entendemos que em primeiro lugar é uma 
grande honra representar as indústrias do 
Estado e eu acredito que vamos ter muito 
sucesso. Só o fato de estarmos lá já é um 
grande prêmio”, finalizou. 

Para a superintendente do Sesi, Maura 
Gabínio, a conquista da Real H é muito im-
portante para toda a sociedade e mostra que 
a empresa realmente se preocupa com as 

questões socioambientais. “A Real H é uma 
empresa que tem ‘alma’. Os empresários que 
a dirigem estão sempre preocupados com 
a sua força de trabalho e o meio ambiente, 
e é de gente dessa maneira e com estas 

atitudes que o mundo está precisando, de 
pessoas que tenham interesse em produzir 
dentro das normas adequadas e seguras 
proporcionando um espaço saudável para os 
seus colaboradores”, mencionou. 

Lançado em junho 2007, o Projeto Ciclos 
visa conscientizar os funcionários da empre-
sa e a comunidade quanto à conservação 
do meio ambiente.

A ideia, que surgiu com a finalidade de 
dar destino correto ao lixo produzido pela  
indústria e seus funcionários, envolve ações 
como a coleta seletiva e reciclagem do lixo, 
o programa de captação de água pluviais, 
o processo de compostagem orgânica, a 
manutenção da Praça Professora Luiza Widal 

Borges Daniel, além do desenvolvimento de 
outras ações e eventos realizados em datas 
comemorativas, como o Dia do Meio Ambien-
te, sempre com a finalidade de despertar a 
consciência ambiental da comunidade. 

Hoje, a iniciativa conta com a participação 
de 65% dos funcionários que levam para a 
empresa todo lixo inorgânico produzido em 
casa. O material arrecadado é vendido e parte 
dos recursos é destinada para atender as 
necessidades dos 15 funcionários que mais 

se destacam durante o mês, enquanto que 
a outra metade fica na empresa para investir 
em ações do projeto. 

Na indústria até mesmo o lixo orgânico é 
reaproveitado. Os restos de alimentos gerados 
pelos funcionários são utilizados no processo 
de compostagem e se transformam em adubo 
para as áreas verdes do parque fabril. 

A iniciativa também visa a preservação 
dos recursos naturais. Além de mostrar aos 
trabalhadores a importância de se econo-
mizar água e energia, a indústria possui o 
programa de captação das águas pluviais. 

Com capacidade para 170 mil litros de 

água das chuvas, o reservatório instala-
do na fábrica, em Campo Grande (MS), 
armazena o líquido que depois é utilizado 
na descarga dos banheiros, lavagem das 
máquinas, na irrigação das áreas verdes e 
no abastecimento do sistema de combate 
a incêndio.

Por estas e várias outras ações o projeto 
Ciclos é uma referência que tem conquista-
do cada vez mais a atenção da sociedade 
e dos meios de comunicação. Quem tiver 
interesse em obter mais informações sobre 
os projetos sociais da Real H pode acessar 
o site www.realh.com.br.

Sra. Claudia Leite e o vice-presidente da FIEMS Sr. Alonso do Nascimento

Projeto VAI ALÉM DA RECICLAGEM
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Real H investe no lançamento de 
novos produtos da Linha Nutrição

Sempre atenta às necessidades dos 
pecuaristas, a Real H, empresa de soluções 
na área da nutrição e saúde animal, investe 
no lançamento de novos produtos destinados 
aos animais de grande porte. 

A indústria, que há 26 anos tem como foco 
a fabricação de produtos de qualidade e o ex-
celente atendimento aos clientes, decidiu mais 
uma vez inovar e ampliar a sua participação 
no mercado.  O lançamento ocorreu durante 
o Tecnicom Nutrição 2011, realizado no mês 
de Março, em Campo Grande (MS).

 “Acabamos de lançar 21 novos produtos 
destinados a gado de corte e leite, além do 
específico para confinamento com grão intei-
ro. Isso vai ampliar ainda mais o portfólio da 
nutrição, permitindo que a empresa ofereça 
mais soluções que agreguem maiores valores 
aos pecuaristas. Eu tenho certeza que essa 
Linha vai ser um marco na história da Nutrição 
Animal da Real H”, afirmou o diretor comercial, 
dr. Marcelo Real.

De acordo com o gerente da Linha Nutri-
ção da Matriz, Luciano Alvarenga com estas 

novidades a Real H amplia seus horizontes 
de trabalho e passa a atender alguns nichos 
de mercado que antes não eram alcançados. 

“Nós tivemos a ampliação da Linha Max 
e da Linha Concentrados. A Linha de Rações 
para bovinos também cresceu com a entrada 
de dois produtos peletizados, e a Linha Equi-
nos ganhou a ração equino peletizada que é 
mais rica, sendo composta por aminoácidos 
e vitaminas do complexo B, entre outros”, 
mencionou o gerente.

A empresa também investiu no lança-
mento do Engorda H e do Nucleo H Corte e 
Nucleo H Lac. “O Engorda H é um produto 
para confinamento do grão inteiro, ou seja, é 
uma dieta na qual se trabalha apenas o nosso 
produto pellet mais o milho. O Núcleo H Corte 
é especifico para animais de terminação, en-
gorda e corte. E por fim, o Núcleo H LAC que 
é uma Linha completa para o rebanho leiteiro, 
esta por sua vez, atende toda a necessidade 
do mercado que vai desde os animais jovens 
até as vacas de baixa, média e alta produção”, 
esclareceu Alvarenga.

Tecnicom 2011- Realizado no período de 21 a 
24 de Março, o treinamento técnico e comercial 
reuniu os profissionais da Linha Nutrição da 
matriz da Real H e das filiais de Cuiabá (MT) e 
Ji-Paraná (RO), com a finalidade de apresentar as 
estratégias e o modelo de trabalho para este ano. 

Na oportunidade, além de conhecer os 

novos produtos lançados pela indústria, a 
equipe fez uma visita à fábrica e ao maior 
laboratório homeopático da América Latina 
e participou de palestras técnicas e motiva-
cionais, entre elas a do doutor em economia 
aplicada pela Esalq USP, Sérgio de Zen que 
falou sobre Tendências de Mercado.

Equipe da Real H recebe treinamento em Campo Grande (MS)
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nova alternativa: Comercialização 
eletrônica da carne bovina em Bolsa
A bovinocultura de corte re-

presenta um dos maiores 
segmentos do agronegócio 
brasileiro, gerando fatu-
ramento de mais de R$ 50 

bilhões ao ano e mais de 7,5 milhões de 
empregos distribuídos por toda cadeia 
produtiva (do campo à indústria) de Norte 
a Sul do país. 

Com um rebanho bovino de cerca de 193 
milhões de cabeças, o custo de produção 
da pecuária está entre os mais baixos do 
mundo, o que traz uma grande vantagem 
competitiva. 

A comercialização bovina, tradicio-
nalmente, tem acontecido de forma direta 
(pecuarista e frigorífico) e indireta (pecua-
rista – corretor de mercado f ísico – frigo-
rífico) ou ainda através de leilões de gado 
de corte em lotes. Estes leilões acontecem 
nas regiões produtoras ou pelas televisões 
que os transmitem ao vivo.

A partir de abril de 2010, a comerciali-
zação bovina ganhou um aliado no processo 
de distribuição dos animais da taxa de abate 
nacional (ao redor de 23%) com a entrada no 
mercado da operação dos leilões eletrônicos 
na Bolsa Brasileira de Mercadorias.

Disputando um mercado, que até então 
era negociado nos processos tradicionais, 
a Bolsa recebeu mais de 2.200 cabeças em 
ofertas com o total negociado de 1.411 
cabeças bovinas, gerando o resultado de 
R$ 1,55 milhão ao longo de 2010 e janeiro 
de 2011.

De acordo com diretor Geral da Bolsa, 
Ivan Wedekin, a comercialização eletrônica 
é, certamente, uma tendência. A principal 
barreira, segundo ele, é a cultural porque os 
participantes do mercado estão habituados 
há décadas com o sistema de comerciali-
zação atual. 

“A pecuária bovina brasileira e a indús-
tria de carnes é uma das mais competitivas 
do mundo. O Brasil detém cerca de 30% 
das exportações mundiais de carne bovina. 
É um negócio grande. O que nós estamos 
oferecendo é uma plataforma eletrônica 
em que pode ser comercializado o boi, da 
mesma maneira que as pessoas podem 
comprar televisão, geladeira, ou qualquer 
produto pela internet”, enfatizou Wedekin.

Benefícios ao mercado da 
carne bovina - Pelo sistema, desenhado 
em parceria com os segmentos produtivos, 
cada operação custará 0,5% sobre o valor 
total. O preço inicial da oferta da mercadoria 
(bovinos) é definido pelo pecuarista.

O preço final será definido em função 
da demanda dos compradores de bovinos.

A indústria só poderá retirar o gado 
dos currais se o dinheiro estiver na conta 
de liquidação da Bolsa Brasileira de Mer-
cadorias. 

O sistema eletrônico da Bolsa comporta-
rá três modalidades de operações. Na venda 

em leilão, o produtor fará a oferta no sistema 
eletrônico detalhando as características do 
rebanho de boi gordo - apenas animais entre 
15 e 23 arrobas. Ele transformará o gado em 
arrobas de carne e fixará um preço mínimo 
por arroba. De outro lado, o frigorífico fará 
sua oferta.

Em caso de negócio, o frigorífico fixará, 

até as 16 horas do mesmo dia, a escala de 
recolhimento e de abate dos animais. Dois 
dias úteis antes, terá que depositar 90% do 
valor da operação na conta de liquidação 
da Bolsa, que avisará o pecuarista para pre-
parar os animais. Em seguida, o frigorífico 
emitirá o “romaneio de abate”, com valor 
total de arrobas e preço final. O prazo será 
até o meio-dia do dia útil seguinte. Depois, 
a Bolsa fará o cálculo de liquidação. Se der 
a menos, a bolsa devolverá a diferença ao 
frigorífico. Se der a mais, o ajuste será feito 
entre as partes (pecuaristas e frigoríficos).

A comercialização eletrônica de bovi-
nos ainda está pequena porque se trata de 
uma mudança de cultura, é um leilão de 
carne bovina dentro da Bolsa e quem pode 
participar são pecuaristas e frigoríficos in-
teressados em negociar bois prontos para 
o abate, que são animais gordos com peso 
entre 15 a 23 arrobas. Esses agentes devem 
entrar em contato com os corretores cadas-
trados na Bolsa para emitir suas ordens de 
compra e venda. 

Três formas de vender bois na Bolsa
A primeira é a negociação de balcão, que se assemelha muito com o procedimento 

tradicional, no qual pecuarista e frigorífico negociam diretamente. A diferença é que 
se registra essa operação na bolsa e o frigorífico tem de fazer o depósito de 90% do 
valor na bolsa antes do recebimento dos animais para abate. 

A segunda modalidade é o pregão, no qual o pecuarista oferta o lote e define um 
preço mínimo. 

A terceira é um balcão a termo, com prazo determinado, mas com registro em Bolsa.
À indústria frigorífica de pequeno e médio porte, o sistema daria regularidade de 

oferta, planejamento das escalas de abate e melhor utilização da capacidade indus-
trial. A bolsa ganharia mais liquidez, geraria novos negócios e se consolidaria como 
opção real para unir as pontas do mercado f ísico ao mercado de opções e futuros.

As ofertas no pregão eletrônico 
poderão ser originadas tanto pelo 
comprador quanto pelo vendedor 
por intermédio de uma socieda-
de corretora da bolsa (Corretor). 
Primeiramente, os clientes serão 
cadastrados no sistema e depois da 
habilitação poderão participar dos 
certames (pregões). 

Na Bolsa, todas as ofertas são 
firmes e a partir do momento que o 
preço entre as partes for alcançado, 
o negócio estará fechado, podendo 
ser melhorado ou não dependendo 
dos demais participantes. 

Operacionalização 
na Bolsa

Pregão é mais uma forma de criadores e frigoríficos realizarem seus negócios

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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Reforma do Código Florestal não é briga 
entre ambientalistas e ruralistas
Relator da proposta de reforma do 

Código Florestal, o deputado Aldo 
Rebelo (PCdoB-SP), ressaltou nesta 

terça-feira (29) que as discussões em torno 
do tema não são uma briga entre ambien-
talistas e ruralistas. Durante audiência 
pública no Senado, Rebelo defendeu que a 
atualização do código é uma necessidade 
para proteção do meio ambiente e da agri-
cultura do país.

“A desinformação na sociedade e na 
imprensa é muito grande sobre isso e todo 
mundo reproduz o jargão de que é uma 
briga entre ambientalistas e ruralistas. Não é 
uma briga entre ruralistas e ambientalistas, 
isso é a necessidade do país de proteger o 
meio ambiente e a agricultura”, afirmou o 
deputado.

Rebelo afirmou que durante a fase de 
elaboração do seu relatório percorreu 

todas as regiões do país, conversou com 
pequenos e grandes produtores rurais, 
representantes de entidades de classes e 
identificou a necessidade de se adequar o 
novo código à realidade do país. “Hoje se 
lê facilmente nos jornais que nós queremos 
mudar o código. Não é verdade. Ele já foi 
completamente alterado e o que resta do 
código hoje é pouco mais do que um título, 
um nome”, argumentou o deputado.

“Não vamos abrir mão do instituto da 
reserva legal, embora ele só exista no Brasil. 
Vamos manter a reserva legal de 80% na 
Amazônia, teremos 35% de reserva no Cer-
rado Amazônico, 20% da Mata Atlântica. Vai 
continuar na lei a proteção dos rios de 15 até 
500 metros. Continuará na nossa legislação 
a proteção de morros e encostas. Tudo isso 
continuaremos acolhendo porque não é um 
compromisso de governo, de Estado, mas 

é um compromisso civilizatório no Brasil. 
Por isso preservamos 70% de vegetação 
nativa e os europeus não têm mais nada”, 
disse Rebelo.

O deputado ainda fez duras críticas às 
organizações não governamentais (ONGs) 
que atuam no Brasil e têm se posicionado 
contra a reforma do Código Florestal. 
Segundo ele, essas organizações que hoje 
defendem no Brasil a proteção ambiental 
e inviabilizam a produção agrícola e pecu-
ária, não fizeram o mesmo nos seus países 
de origem.

“Na Amazônia, essas ONGs sediadas na 
Holanda, na Bélgica, querem 80% de reserva 
legal enquanto nos países onde têm suas 
sedes não defendem nem um, nem dois, 
nem três por cento. Considero isso uma 
indignidade, inaceitável”, afirmou Rebelo.

“Considero inaceitável que certas orga-

A Argentina vai levar sete anos 
para recuperar o estoque do 
rebanho bovino que tinha 
em 2006, quando o governo 
decidiu restringir as expor-

tações de carne e interferir no mercado. O 
diagnóstico foi feito pela Confederação de 
Associações Rurais da Terceira Zona (Car-
tez), mediante uma pesquisa.

Segundo o presidente da instituição, Nés-
tor Roulet, até 2018 haverá um crescimento 
de 3% do estoque de fêmeas em idade repro-
dutiva e um aumento do índice de desmame 
de 1% anual. "Para conseguir um aumento no 
estoque bovino é necessário ter mais ventres 
e, consequentemente, um incremento na 
produção de bezerros", ressaltou.

A pesquisa afirmou que o rebanho atual é 
de 47,7 milhões de cabeças. Desse total, 20,5 
milhões são fêmeas em idade reprodutiva, 
que poderiam parir 12,3 milhões de bezer-
ros. A projeção é de chegar ao final de 2017 

com um rebanho de 57 milhões de cabeças. 
A análise parte de duas premissas básicas, 
segundo detalhou: manter os níveis atuais de 
consumo e de exportações. "O consumo tem 
que ser o mesmo até lá, porque a oferta não 
vai aumentar e vamos continuar exportando 
300 mil toneladas por ano, 50% menos que 
em anos anteriores", disse Roulet.

Dados do Ministério de Agricultura mos-
tram números melhores que os da Cartez, já 
que a redução do rebanho teria sido de 18%, 
passando de 60,1 milhões para 48,2 milhões 
de cabeças. O levantamento oficial foi feito 
com base na última campanha de vacinação 
contra a febre aftosa, no ano passado, com-
parada com a de 2006. A diferença entre os 
números, no entanto, não impede que os 
maiores preços, menor consumo e menos 
oferta de trabalho no setor persistam nos 
próximos anos, segundo a Cartez.

A instituição também colocou em dúvida 
o início da recuperação do setor, no ano 

passado, já que entre a primeira e a segunda 
campanha de vacinação o rebanho perdeu 
cerca de 500 mil cabeças. Em 2010, de acordo 
com a indústria, o abate atingiu 11,8 milhões 
de cabeças e a produção de carne chegou a 
2,61 milhões de toneladas. No ano anterior, 
esses volumes foram superiores devido ao 
forte abate de fêmeas, chegando a 16,3 mi-
lhões de cabeças e 3,4 milhões de toneladas, 
respectivamente.

A situação provocou um aumento de 
120% no preço ao consumidor, desde o final 
de 2009 até a data atual. Com isso, o consumo 

per capita anual caiu de 70 para 58 quilos em 
2010. O estudo da Cartez ponderou que no 
ano passado a participação de fêmeas em 
idade reprodutiva baixou de 47%, de 2009, 
para 42,7%, mas o considerou ainda elevado.

Uma das explicações para o grande volu-
me de abate de fêmeas é a fragmentação do 
setor: são 210 mil criadores de gado em todo 
o país, dos quais 95% possuem menos de mil 
cabeças. Aproveitando os elevados preços, 
muitos preferiram continuar vendendo as 
fêmeas para sair do negócio e passar para cul-
tivos mais rentáveis e imediatos, como a soja.

Argentina precisa de sete anos 
para recuperar rebanho bovino

nizações e seus executivos assalariados que 
têm por mês uma renda que um agricultor 
em Rondônia não consegue em um ano 
tenha a desfaçatez de chegar aqui e exigir 
de nós o que não apontam nos seus países”, 
acrescentou.

Diagnóstico foi feito pela Confederação de 
Associações Rurais. Alto volume de abate de 
fêmeas prejudicou formação do rebanho.

Pardo-Suiço raça 
bastante disseminada 

na Argentina  e 
também presente no 

Uruguai e Brasil

Foto: Maykon Torales / Agroimagebank.com
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TOKA DO JACARÉ 
um leilão em grande estilo
Realizado no último dia 25 no tatersal de elite da Acrissul o Leilão Toka do Jacaré 

teve média de R$ 35.000,00 com um faturamento de R$ 1.170.000,00, faturamento 
10% superior ao ano passado, o lote de destaque foi Liderança da Toka vendida por 

R$ 120.000,00. Sergio Dias Campos, o Jacaré está rindo a toa. Confira quem esteve por lá.
01 - Jacaré com Parron e Esposa e Kico; 02- Luiz Carlos e Kinha Feitosa; 03 - Euza, He-

loisa e Solange; 04 - Patrícia e Amigas;  05 - Dr Gervásio, Antonio Morais Neto e Joaquim 
Barbosa; 06 - Chico Maia, Edmar Costa e Clenon Barbosa; 07 - York Corrêa e Milena; 08 - 
Jacaré, Cícero de Souza e Adir do Carmo; 09 - Rubinho e Mariinha Catenacci; 10 - Luciano 
Stuart e sua esposa Carol; 11 - Paula Carvalho e amiga; 12 - Luciano e esposa.
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por Wisley Torales

João da Goya está a 1000/h 
com os preparativos da 

3ª edição do Leilão Goya 
Galiléia que acontece dia 14 

de abril. Durante palestra 
do deputado federal Aldo 

Rebelo sobre o novo código 
florestal no último dia 14, 

João disse que não se 
lembrava da última vez que 

tinha tantos animais tão 
bons para um leilão. “Nunca 

tive tanta dúvida de quais 
animais levar para o leilão, 

tá um melhor que o outro!”. 
O leilão acontece dia 14-04 

as 19h00 na Acrissul e a 
transmissão é pelo Agromix.

Lazer na Fazenda -  Uma alternativa para quem quer fugir 
do corre-corre da cidade é a Fazenda Pontal das Águas, 
situada a 18km de Campo Grande na BR 262 saída para 

Três Lagoas, 3km após o Autódromo Internacional de 
Campo Grande. A programação proporciona um dia in-

teiro de diversão em contato com a natureza com banho 
de cachoeira, bóia-cross e trilha na mata ciliar. Além de 
várias atividades de lazer (piscina, vôlei, futebol, pesca 

esportiva na lagoa e passeio a cavalo), caminhadas para 
conhecer o dia-a-dia de uma fazenda (farm-tour), como 
a ordenha de vacas, lida de gado e contato com outros 
animais de criação como galinhas, patos, porcos, cen-
tenas de pássaros de diferentes espécies que habitam 

as cercanias da sede e vários espaços gostosos para 
se relaxar em redário à sombra das árvores. É, da até 

vontade de não ir embora!

“Quem diz que quando a idade chega é hora de parar é 
porque não descobriu como é bom trabalhar”. A frase é 
do senhor ao lado, Nivalcir Moreno, da Correta Imobili-
ária. Nivalcir que também é representante Germipasto 
e depois de encarar o Empretec no ano passado abriu a 
Correta Imobiliária junto com Fábio Cecílio, Nivalcir agora 
está focando na venda de fazendas no estado ele tem 
108 propriedades de 1000 a 25.000ha. "A gente tem 
terra pra todos os gostos pra cana, lavoura, pasto, arroz, 
no pantanal, é só chegar e escolher". Quem quiser pode 
falar diretamente com sr Nivalcir no 67 9982-5290. 

Bruna em day-use na Fazenda Pontal das Águas João da Goya, Chico Maia e Afonsinho


